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O Banco PINEé focado no atendimento a empresas

com faturamento anual acima de R$ 150 milhões.

Oferece aos clientes uma gama completa de

produtos financeiros em moeda local e estrangeira

Ativo Total : R$ 7,8 bilhões

Exposiçãototal de crédito : R$ 5,0 bilhões

Orientado ao relacionamento com clientes, ágil,

focado em serviços financeiros

Administração qualificada e corretamente

incentivada em todas as áreas

Patrimônio Líquido: R$ 839 milhões

PINE4 negociada na BMF&Bovespacomo Nível 1 de

GovernançaCorporativa

Banco Pine
O PINE é especializado no atendimento a Empresas

Faturamento Anual das Empresas

A1.br    Escala Nacional

Ba2       Longo/Curto prazo depósito 

em moeda local e estrangeira 

31 de Março de 2010

Sólida Estrutura de Crédito

Br A- Escala Nacional

BB- Longo/Curto prazo depósito 

em moeda local e estrangeira 

A(bra)  Escala Nacional

BB- Longo/Curto prazo depósito 

em moeda local e estrangeira 

> R$ 1 

bilhão
50%

R$ 500 

milhões a 
R$ 1 

bilhão
22%

R$ 150 a 

R$ 500 
milhões

16%

Até R$ 150 

milhões
12%

C:/Documents and Settings/mpalermo/Local Settings/fvasconc/susana.waldeck/Configurações locais/mbrandao/Local Settings/susana.waldeck/Configurações locais/Configurações locais/Documents and Settings/ebontemp/Local Settings/Temp/Outlook/Austin_Rating_Ing.pdf
C:/Documents and Settings/mpalermo/Local Settings/fvasconc/susana.waldeck/Configurações locais/mbrandao/Local Settings/susana.waldeck/Configurações locais/Configurações locais/Documents and Settings/ebontemp/Local Settings/Temp/Outlook/SP_rating_ingles.pdf
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A História do Banco PINE
Fundado em 1997, o Banco PINE revela uma trajetória de desenvolvimento contínuo

2007

IPO
Criação da agência 

Cayman

Decisão de 

desalavancar a 

carteira de 

consignado

1997
Fundação do 

Banco PINE

Foco exclusivo 

em empresas

2004
Oportunidade 

no consignado

2005
Noberto Pinheiro torna -

se o único acionista do 

Banco PINE

1939 - A família Pinheiro funda seu primeiro Banco no 

Brasil ðO Banco Central do Nordeste

1975 - Noberto Pinheiro se torna um dos controladores 

acionários do Banco BMC

1997 - Noberto e Nelson Pinheiro vendem suas 

participações no BMC e fundam o Banco PINE

2005 - Noberto Pinheiro torna -se o único acionista do 

Banco PINE

2007ðIPO  e  Abertura da Agência Cayman

2009ðCriação da PINE Investimentos

Decisão estratégica de desalavancar o negócio de

Crédito Consignado, no final de 2007

EMPRESAS

100%focados em nossoprincipal negócio

Atendimento personalizado, ágil e completo a

empresas

Cross-Selling: diversificação e sofisticação de

produtos

CRÉDITOCONSIGNADO

Reduçãodas margens

Aumento da concorrência

Excessivaregulamentação

Necessidadede escala

Ausência de oportunidades de cross-selling

Excessivoalongamento dos prazos

Fim da tarifa de liquidação antecipada

1939
Família Pinheiro 

funda seu 

primeiro banco

1975
Noberto Pinheiro 

torna-se um dos 

controladores do 

BMC

2009
Fundação da 

PINE 

Investimentos
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Gestão da Crise
Administração ágil e especializada para superar a crise

*Posição do caixa no último dia de cada período

Diferenciais do Banco Pine na gestão da crise :

Não dependência de funding de longo prazo, dada a
desalavancagem do negócio de crédito consignado e do òprojeto
pilotoóde financiamento de automóveis

Política rígida de casamento de ativos e passivos, aliada com
gestão ágil e eficiente do caixa

Recompra de ações próprias e do MTN

Foco em empresas com fundamentos sólidos e relacionamento
próximo com os clientes

Capacidade de avaliação de crédito, estruturação e
acompanhamento da carteira de crédito colateralizada

Fortes controles de riscos e com baixa exposição a risco de
mercado (VaRmédio de R$ 1,4 milhões no 1T10)

Ausência de derivativos alavancados

Vendascruzadas de produtos de crédito e produtos financeiros

5.047 4.885 
4.264 

3.873 3.922 4.113 
4.753 4.980 

Jun-08 Set-08 Dez-08 Mar-09 Jun-09 Set-09 Dez-09 Mar-10

Exposição Total de Crédito* (R$ Milhões)

1.967 1.841 

1.243 1.334 

1.756 

2.154 

2.784 2.715 

Jun-08 Set-08 Dez-08 Mar-09 Jun-09 Set-09 Dez-09 Mar-10

Depósitos a Prazo + LCA (R$ Milhões)

37%
33%

40%

51%
45% 47%

37%
34%

Jun-08 Set-08 Dez-08 Mar-09 Jun-09 Set-09 Dez-09 Mar-10

Caixa/Depósitos a Prazo*
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Agilidade na Concessão de Crédito
Processo toma em média 72h; análise de crédito pode ser concluída em 1 dia útil em casos especiais

Elabora relatório de 

visita de crédito e 

estrutura a 

operação de crédito

Realiza análise de 

crédito, visita clientes, 

atualiza os dados, 

interage com a equipe 

interna de análise e 

emite opinião

Emitem suas opiniões

Expõem as propostas 

ao comitê

COMITÊ DE CRÉDITO 

E
s
te

ir
a

 e
le

tr
ô

n
ic

a

Gerente Comercial

Analista de Crédito

Superintendentes 

de Plataforma e 

Regional

Diretor e Analista 

de Crédito

Forte equipe de originação

Relacionamento próximo aos clientes e alta taxa

de renovação entre clientes

Cross-selling de produtos de crédito e serviços

financeiros

Análise de crédito diligente e completa

Expertise e flexibilidade na estruturação de

operações

Monitoramento próximo da evolução do crédito

Agilidade na processode decisão das operações de

crédito

Gestão dos riscos da carteira de recebíveis e da

qualidade das garantias

Processamento, documentação e controle

eficientes



Estratégias 

para o Atual 

Cenário
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Estrutura Organizacional
Estrutura desburocratizada e hierarquia flat

Risco Operacional

& Compliance

Pine Investimentos

Gustavo Junqueira

Controladoria e Risco 

de Mercado e Liquidez

Susana Waldeck

Finanças & Produtos

Norberto Zaiet Jr.

Comercial Empresas

Clive Botelho

Auditoria Interna

Tikara Yoneya

Auditoria Externa

Deloitte

Noberto Pinheiro 

Presidente

Noberto Pinheiro Jr.

Vice Presidente

Maurizio Mauro

Membro Independente

Fernando Albino

Membro Externo

Mailson da Nóbrega

Membro Independente

Conselho de Administração

Sidney Veneziani

Sérgio Machado

Alcindo Itikawa

Conselho Fiscal

CEO

Noberto N. Pinheiro Jr.

Análise e Risco de 

Crédito

Gabriela Chiste

Operações Empresas

Ulisses Alcantarilla

Empresas

ÅCarteira de Crédito 

R$ 4.4 bi

Å430 Clientes

ÅSão Paulo

ÅRibeirão Preto

ÅSão José do Rio Preto

ÅRio de Janeiro

ÅCuritiba

ÅPorto Alegre

ÅBelo Horizonte

ÅRecife

Crédito Empresas

ÅAnálise e concessão 

de crédito

ÅMonitoramento dos 

riscos de crédito e 

análise setorial

Tesouraria

ÅLocal

ÅInternacional

ÅClientes

Captação

ÅLocal

ÅInternacional

Internacional

ÅCayman

ÅTrade Finance

Pesquisa Macro

Produtos

Relações com Investidores

Riscos de Mercado e 

Liquidez

Recursos Humanos

Contabilidade

Controladoria

Operações 

Estruturadas

Fundos de Crédito

Assessoria Financeira

Private Equity

Distribuição

Processamento e 

Formalização

Jurídico
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Grandes bancos

múltiplos

Bancos médios

de atacado

Segmento pouco atendido
Foco em crédito para Empresas, oferecendo produtos 

sofisticados  sob medida, com transparência e agilidade.

Bancos médios

Bancos 

estrangeiros

Consolidação do setor financeiro entre 

grandes bancos fez com que os limites de 

crédito dos clientes fossem reduzidos

Posicionamento de Mercado
O Banco PINE está bem posicionado no mercado local

Bancos 

estrangeiros 

reduziram seu 

apetite de 

risco depois 

da crise 

financeira 

global
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Oportunidades de Cross-Selling
Crescimento da carteira de crédito e oportunidades de Cross-Selling

Desafios do atual cenário:

Taxas de juros menores e  

volatilidade reduzida

Otimização do capital:

Maior alavancagem

Cross-selling:

Maior penetração de produtos 

por cliente

Empréstimos

Corporativos

Mútuo

Conta Garantida

Desconto

Compror/Vendor

Cobrança 

Vinculada

Câmbio/Comércio 

Exterior

Exportação

ACC/ACE

Carta de Crédito 

Cobrança 

Documentária

Préðpagamento 

Importação

Carta de Crédito 

Pagam. Antecipado 

Cobrança 

Documentária

Câmbio Pronto

Emp. e Invest. em 

Moeda Estrangeira

2770

Empréstimo 

Externo 

Investimento 

Externo 

Repasses

FINAME

Automático 

Fabricante 

Agrícola 

Outros 

EXIM 

Pré-Embarque 

Pré-Embarque 

Especial 

Pós-Embarque 

BNDES Automático

FINEM

Fianças

Licitação

Concorrência

Performance

Crédito/Financeira

Tesouraria

Moedas

Juros

Commodities

Equities

Assessoria Macro

Investimentos

Moeda Local

CDB/ RDB 

Títulos Públicos 

FIDC 

CDI

LCA

Fundos de Crédito

Private Equity

Moeda 

Estrangeira

CD - Certificate of 

Deposit 

Demand Deposit 

Accounts 

Eurobonds 

Conta de Custódia 

Money Market 

Accounts 

Time Deposit 

Private Equity

Pine 

Investimentos

Underwriting e 

Sindicalização de 

Credito

Private Equity

Fundos de Crédito

Assessoria 

Financeira
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Oportunidades de Cross-Selling
Estratégia para a criação de uma cultura de Cross-Selling

Posicionamento do nosso negócio:

òMais que vender produtos, é compreender as necessidades de nossos clientes 

para oferecer solu­»es de neg·cios e elevar o relacionamentoó

Seleção do 

Cliente

Análise do 

Negócio

Estratégia de 

Visitas

Compartilhamento

de Informações

Realização 

das visitas 

Análise das

Informações

Planejamento das

ações e execuções

Oferta ao

Cliente
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Oportunidades de Cross-Selling

PINE Investimentos Mesa para Clientes

Mesa para Clientes, oferecendo alternativas para

mitigação de riscos de descasamentos de mercado, dando

mais previsibilidade aos balanços dos clientes

Mercados

Derivativos de Moedas

Derivativos de Commodities

Derivativos de Juros

Câmbio Pronto

Outros

Produtos

NDFðNon Deliverable Forward

Opções

Swap

OpçõesEstruturadas

CDBCom Duplo Indexador

Baixíssima exposição a riscos de mercados

Não oferece derivativos exóticos e/ou alavancados

VaR, em 31 de março, de R$ 1.160 mil

VaRmédio no trimestre de R$ 1.439 mil .

Criar novos valores para os clientes e otimizar o uso do 

capital do Banco

Gestão de Recursos de Terceiros

Fundos de Crédito

Fundos de Investimento em Participação - Private

Equity

Serviços Corporativos

Fusões e Aquisições

Assessoria Financeira

Estruturação de Crédito

Sindicalização

Dentre as parcerias firmadas, estão:

Fundo de Private Equity em associação com o fundo

americano Global Emerging Market (GEM)

Serviços de assessoria financeira em conjunto com a

Pátria Investimentos

Fundosexclusivos de crédito

Produtos adicionais ao nosso principal negócio, crédito a empresas



Resultados 

1T10
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Destaques 1T10
O Banco PINE continuou a crescer sua carteira de crédito, com melhora da qualidade

Inclui Letras de 

Crédito do 

Agronegócio (LCA)

10,1% 10,7%

15,3%

1T09 4T09 1T10

ROAE

5,2 p.p.
4,6 p.p.

DTri DAno

30.842 
38.223 

47.880 

1T09 4T09 1T10

Resultado Operacional (R$ Milhares)

55,2%25,3%

DTri DAno

2.842 

4.118 
4.462 

Mar-09 Dez-09 Mar-10

Carteira de Crédito Empresas (R$ Milhões)

57,0%8,3%

DTri DAno

1,6%

0,7% 0,7%

Mar-09 Dez-09 Mar-10

Non Performing Loans

-0,9 p.p.

DTri DAno

1.553 

3.029 3.013 

Mar-09 Dez-09 Mar-10

Depósitos Totais + LCA (R$ Milhões)

94,1%-0,5%

DTri DAno

14.187 

7.097 
4.800 

1T09 4T09 1T10

Despesa de PDD (R$ Milhares)

(Exclui adicional e reversões)

-66,2%-32,4%

DTri DAno
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Balanço
As operações de crédito em balanço apresentaram aumento de 5,1% no trimestre

R$ milhões

Mar-10 Dez-09 Mar-09

Ativo 7.792    6.984    5.537    

Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros derivativos 2.968     2.761     2.344     

Operações de crédito 3.996     3.802     2.769     

(-) Provisão para operações de crédito de liquidação duvidosa (67)         (76)         (97)        

Operações de crédito - líquido 3.929     3.726     2.672     

Outros 895        497        521        

Passivo 6.953    6.159    4.718    

Depósitos 2.735     2.784     1.520     

Captações no mercado aberto 2.236     1.600     1.483     

Obrigações por empréstimos e repasses 817        815        855        

Outros 1.165     960        860        

Patrimônio líquido 839       825       819       

Passivo + Patrimônio líquido 7.792    6.984    5.537    
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Resultados
O resultado operacional cresceu 25,3% no 1T10

R$ milhares

1T10 4T09 1T09

Resultado bruto da intermediação financeira 78.187  132.343 68.970  

Receitas de prestação de serviços 13.245    20.590    11.341   

Despesas de pessoal (10.989)   (11.488)   (10.522)  

Despesas administrativas (18.855)   (20.896)   (20.764)  

Despesas tributárias (7.289)    (6.752)    (6.136)    

Outras receitas (despesas) operacionais (6.419)    (75.574)   (12.047)  

Resultado operacional 47.880  38.223  30.842  

Resultado não-operacional -         (512)       1.317     

Resultado antes da tributação 47.880  37.711  32.159  

Imposto de renda e contribuição social (12.451)   (15.355)   (8.689)    

Participações no resultado (5.258)    (1.208)    (3.400)    

Lucro líquido 30.171  21.148  20.070  

ROAE Anualizado 15,3% 10,7% 10,1%
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Carteira de Crédito
A carteira de empresas apresentou crescimento de 8,3% no 1T10 e 57,0% em doze meses


